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Resumo 
 
As ações de extensão configuram-se a partir da realização de produção de 
material videográfico, registros fotográficos, com um olhar poético baseado na 
relação com o meio em que vivemos, onde foram realizadas diversas 
entrevistas com pescadores do leste e norte da ilha de Florianópolis – SC. 
Alguns destes pescadores já estão aposentados e dedicaram suas vidas a 
pesca, são guardiões das lembranças de uma época onde havia fartura no mar, 
e poucos registros históricos. Desta forma, o projeto propõe um olhar sobre os 
registros de narrativas visuais dos pescadores, tendo como objetivo subjacente 
ao estudo impulsionar formas de ensino e aprendizagem (autônomas e 
colaborativas) que situassem o conhecimento produzido em Arte em uma 
dinâmica contextual. 
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O projeto “Imagens do Mar” objetivou a interação entre Universidade e 

Comunidade Pesqueira nas praias em Florianópolis – SC, por meio da inserção 

da linguagem videográfica e desenvolvimento colaborativo do processo de 

criação.  Salienta-se que para o contexto de aprendizagem aos estudantes 

(artistas/professores/pesquisadores) envolvidos nas ações 

poéticas/estéticas/éticas de pesquisa verificou-se um espaço de troca de 

perceptos para a construção visual do processo criativo do artista. 

A convivência com histórias de vida, narrativas e o próprio entorno da 

comunidade são tangentes frente a construção do conhecimento acadêmico 

para a formação inicial em Artes Visuais, pensando por um olhar relacional, a 

convivência com esses pescadores e suas lições de vida, tende a completar e 

enriquecer o conhecimento adquirido na práxis. Entende-se como premissa 

para a Educação a integração, como relevante ao processo colaborativo de 

proximidade entre Universidade e Comunidade, entendendo que é preciso criar 
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vínculos de percepções (e afetos) para a formação do artista/professor oriundo 

da Universidade. Assim como, é função da instituição estender a troca de 

conhecimentos e vivencias para instâncias potencialmente criativas. 

Em 2011 foram desenvolvidas entrevistas com vistas para o entendimento do 

que são as narrativas visuais dos pescadores e seu entorno; para 2012 o 

projeto desdobra-se sobre a escola presente em uma das comunidades 

pesqueiras (a proposição de aulas, mostras e oficinas com filhos e netos então, 

dos pescadores). 

 O pescador é um detentor dos costumes e tradições da pesca artesanal, 

práticas que estão sendo esquecidas, as novas gerações não pescam e toda 

essa bagagem histórica sobre a prática vai ficando esquecida. A pesca em si 

não morre o que pode morrer são as histórias, a confecção de redes 

artesanais, a fabricação da “canoa de um pau só”
1

,  acaba-se com um bem não 

material, trata-se de um conhecimento especifico, histórico cultural, como o 

lugar onde se modernizou, como se desenvolveu, e como vem destruindo-se, o 

perfil dos pescadores está mudando, esta identidade esta se alterando, 

paulistas, paranaenses, gaúchos, pessoas de todos os lugares vem para 

Florianópolis, e alguns vão para atividade pesqueira, trazendo sua bagagem 

cultural para a ilha, mudando os hábitos do lugar, em nossa pesquisa de 

campo, na praia do retiro, encontramos pescadores em sua maioria com mais 

de quarenta anos, poucos com menos de trinta, e não encontramos nenhum 

com menos de vinte, havia relatos de um rapaz, filho de pescador que pescava 

com o pai, mais eles mesmos já se frustravam, e relatam que esse tal filho não 

seguiria a profissão do pai, com isso as tradições vão virando “historia de 

pescador”. Porém, a comunidade pesqueira da Ilha de Santa Catarina é uma 

rica fonte de conhecimento, entendendo não somente sua função de 

sociabilidade para evidenciar o desenrolar do percurso histórico da Ilha, como 

um registro etnográfico e político da sociedade em nosso tempo, para serem 

documentadas, registradas e entendidas como conhecimento no contexto 

universitário. 

                                                 
1

 Guarapuvu; árvore símbolo da capital catarinense, a canoa típica da região, era feita 
principalmente de este tipo de madeira, super resistente a canoa transpassa o tempo, ainda 
hoje conseguem fazer usando madeira de arvores que sofreram queda ou que sua retirada foi 
autorizada por risco, a arvore é protegida por lei, hoje existem diversas canoas que 
ultrapassam os 100 anos. 
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Os pescadores que possuem embarcações de pequeno porte, pescam o ano 

todo, possuem uma equipe, e em cada época do ano existe uma determinada 

espécie a ser pescada, (ex: época da tainha, da anchova, da corvina), existem 

pescadores que optam por pescar somente a tainha a pesca mais esperada e 

mais tradicional da ilha, a outra face são os pescadores que não possuem 

embarcação e nem trabalho fixo nessas embarcações, esses esperam as 

épocas de fartura, alguns  possuem atividades para complementar a renda, 

outras vivem somente da atividade pesqueira, e com a diminuição da 

quantidade de peixes, muitos chegam a pobreza.   

As propostas para ações deste estudo basearam-se em aproximações 

contextuais entre o estudante e a comunidade pesqueira, estabelecendo 

vínculos para um trabalho relacional, corporativo e poético. Entre as ações 

poéticas desenvolveu-se como prática: entrevistas com pescadores, líderes 

comunitários e familiares de pescadores; mapeamento/registro visual do sul da 

ilha de Florianópolis – SC; investigação sobre registros/documentos/acervos 

anteriormente já pesquisados (IPHAN e UFSC - SC); registro videográfico da 

atividade da pesca; registro videográfico da paisagem e contexto dos 

pescadores; realização de ações poéticas que envolveram produção artística 

desenvolvida pelos participantes da pesquisa (vídeo arte); mostra com os 

vídeos e documentários sobre a atividade pesqueira em Florianópolis; 

participação das ações em escolas abertas. 

 

Durante a produção do material em vídeo para o projeto imagens do mar, foram 

feitas varias entrevistas com pescadores do leste e norte da ilha de 

Florianópolis, alguns destes pescadores já estão aposentados, eles dedicaram 

suas vidas a pesca, são guardiões das lembranças de uma época onde havia 

muita fartura no mar, e poucos registros históricos. No inicio a intenção era  

dentre outros objetivos, registrar como os pescadores se relacionavam com o 

meio em que vivem, como pescavam e o que fazem com o produto do trabalho,  

mas em meio a essa pesquisa, nos deparamos com uma cultura muito rica, 

detentores de uma memória local, dos costumes culturais e como esses 

conhecimentos se relacionam em nossa contemporaneidade, os pescadores se 

mostraram decepcionados com a sociedade em si, como tratam os recursos 

naturais e principalmente o mar, a falta de consciência ecológica e o 
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desrespeito  às tradições passadas. O mar é o lugar de trabalho do pescador, 

onde ele tira seu sustento, eles têm consciência da importância de não 

degradar. São pessoas saudosistas por uma época que não volta mais, o bons 

costumes foram esquecidos, recordam de como as águas eram limpas e os 

peixes eram em abundância, ainda expuseram sua indignação sobre nossa 

juventude e como “desperdiçam” sua vida, falaram sobre o problema social do 

nosso século, o grande consumo de drogas, a falta de interesse dos jovens que 

escolhem esse caminho, o comportamento desleixado  de uma parte 

expressiva dos jovens e como esse problema atinge diretamente toda 

comunidade.    

Nos discursos destes pescadores, estas vividas lembranças dos tempos 

áureos da juventude, de muito trabalho e abundancia na pesca artesanal são 

acompanhadas de uma recorrente preocupação, de que as próximas gerações 

não vivam estas alegrias. Alem dos problemas ambientais que a atividade 

pesqueira artesanal vem sofrendo nos últimos anos, como a diminuição da 

faixa de areia em algumas comunidades, e a competição desleal com os 

grandes barcos de pesca industriais, que alem disso, destroem áreas de 

preservação e parcéis
2

 próximos ao litoral, os pescadores enfrentam a 

especulação imobiliária e comercial, que compete em espaço com os antigos 

ranchos de pesca, e convivem com a falta de apoio e estimulo por parte do 

poder público. 

Muitas vezes, a própria comunidade de uma forma geral, desconhece a 

atividade do pescador artesanal, suas tradições seus costumes e suas 

dificuldades. 

Neste ponto, projetos envolvendo escola e universidade, como o projeto 

Imagens do Mar pode ser um elo de reencontro, resgate e discussão, desta 

identidade, valores e historias, em uma reapresentação dos pescadores a suas 

comunidades. 

Embora muitos pescadores saibam da importância do registro da atividade, 

esta aproximação muitas vezes precisa acontecer de forma gradual, segundo 

Andre Alves na publicação "Os Argonaltas do Mangue", que faz uma pesquisa 

                                                 
2

 Parcéis são estruturas submersas formadas por rochas e corais que desenvolvem um 
ecossistema marinho. 
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etnográfica com os catadores de caranguejo de Vitoria – ES: “O processo de 

inserção na comunidade é um dos mais importantes passos na pesquisa de 

campo na área de ciências sociais, e, em especial na antropologia visual. 

Como o pesquisador poderá fotografar as pessoas se elas não o quiserem ali, 

junto delas? Ou mesmo se o aceitarem, e se sua presença causar 

constrangimento? Não podemos simplesmente chegar com uma câmera 

fotográfica, dizer que vamos fazer um documentário etnográfico e começar a 

fotografar. É necessário principalmente que os sujeitos fotografados participem 

do processo de elaboração dos dados etnográficos, que para eles esteja muito 

claro o motivo pelo qual estejamos ali e para que se pretenda utilizar aquelas 

imagens. ”
3

  'Recomenda-se ao etnógrafo que de vez em quando deixe de lado 

máquina fotográfica, lápis e caderno, e participe pessoalmente do que está 

acontecendo.
4

 

Alguns destes pescadores entrevistados percebem em seu próprio discurso, 

uma pequena oportunidade de relatar uma atividade carente de registros 

históricos. E muitas vezes, para nós espectadores e pesquisadores, é difícil 

distinguir nas narrativas destes homens castigados pelo mar e pelo tempo, 

quais palavras são fruto de uma saudável melancolia de um bom tempo que 

não volta mais, e quais trazem dentro de si as marcas de um progresso, que 

vem mudando inexoravelmente a atividade da pesca artesanal, na Ilha de 

Santa Catarina. 

A pesca como todo meio, sofreu alterações fundamentais com a modernidade, 

no texto de Bourriad, ele problematiza essas mudanças; 

“A modernidade política, nascida com a filosofia das Luzes, baseava-se na 

vontade de emancipação dos indivíduos e dos povos: o progresso das técnicas 

e das liberdades, o recuo da ignorância e melhoria nas condições de trabalho 

deveriam liberar a humanidade e permitir a instauração de uma sociedade 

melhor (...)       

(…) Em vez de levar à desejada emancipação, o progresso das técnicas e da 

“Razão” permite, através de uma racionalização geral do processo de produção 

                                                 
3

 BOURRIAUD, Nicolas. Estética Relacional. São Paulo: Martins Fontes, 2009.  Pós-produção: 
como a arte reprograma o mundo contemporâneo. São Paulo: Martins Fontes, 2009. 16 p 
4

 ibidem 
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e a exploração do hemisfério sul, a substituição cega do trabalho humano pelas 

maquinas, além do recuso a técnica de sujeição cada vez mais sofisticadas "
5

 

O desenvolvimento industrial e a automatização da pesca, criou um problema 

que não apresenta solução imediata, grande parte indústria pesqueira extrai 

desenfreadamente o peixe sem o mínimo de consciência ecológica, visando 

somente o lucro, esse lucro infelizmente custa caro, principalmente para o ciclo 

biológico dos peixes, os pescadores que extraem seu peixe artesanalmente 

tem esta consciência, uma relação harmoniosa com seu habitat, propõe 

postura diferente, para que vivamos em equilíbrio com o meio, vejo esta 

relação sobre um olhar poético,  problematizar o outro, uma reflexão conceitual 

sobre um contexto etnográfico especifico da localidade. Neste ponto é forte a 

reflexão em atividades que envolvam Arte Relacional, uma experiência que 

leva o acadêmico a entender mais sobre como funciona todo esse dispositivo, 

como em cada cultura se da as experiências de vida. 

 

 

Sobre a cultura visual como eixo para o desenvolvimento do projeto 

 

A cultura visual faz parte da sociedade contemporânea e poderá ser articulada 

com o conteúdo no Ensino da Arte (no âmbito universitário), partindo 

possivelmente de uma abordagem para o campo poético em Arte, entendo que 

é necessário interrogar o lugar e o estatuto do artista na contemporaneidade 

para tal. O ateliê já não é mais o lugar que privilegia a criação, instaurada de 

forma romantizada por muitos. 

Hoje o artista co-habita um tempo/espaço sobre a cultura visual onde se torna 

intruso necessário, sendo transgressor, não visto mais como um sujeito criador, 

mas sim como um indivíduo inventivo e colaborativo – porque ele seleciona 

signos, explora campos de produção e manipulação e desenrola trajetórias 

entre estes meios, muitas vezes vinculados ao Outro como participador ou 

interator. Assim, o mundo pode ser construído de encontros fortuitos (materiais 

                                                 
5

 BOURRIAUD, Nicolas. Estética Relacional. São Paulo: Martins Fontes, 2009.  Pós-produção: 
como a arte reprograma o mundo contemporâneo. São Paulo: Martins Fontes, 2009. 16 p 
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e aleatórios) e a arte, por sua vez, também é feita de reuniões casuais e 

caóticas entre signos e formas. 

A Arte contemporânea está longe de um conceito representativo e também não 

apresenta o resultado de um trabalho, ela é o próprio trabalho ou o trabalho 

que virá a ser realizado, conforme Bourriaud (2009). 

Quanto à imagem, esta nunca foi ‘apenas’ uma obra de arte, muito menos uma 

ilustração dos textos, mas sim é uma das formas pelas quais a sociedade 

representa o mundo, isto é, torna-o presente para pensá-lo e agir sobre ele. 

Assim, não é possível mais perceber o indivíduo contemporâneo de forma 

passiva em meio à sociedade da informação (entendendo essa sociedade 

como pós 11 de setembro de 2001, e me refiro ao ataque terrorista aos prédios 

do World Trade Center em Nova York). Da televisão (novelas, reality shows), 

passando por games (realidade virtual), sites de relacionamento (facebook, 

orkut, twitter, fotologs e blogs), facilidade de comunicação (email, MSN, skype), 

e etc., apreendemos imagens rapidamente em diversos sentidos de ‘estar’ no 

mundo real e virtual – nossas redes são afetivas, porém não fixas. 

Somos hoje convidados a ser ‘figurantes’ na sociedade além do espetáculo, 

porque nos é permitido interagir, integrar e manipular mesmo que seja uma 

interação, integração ou manipulação vigiada ou assistida por um modo de 

produção, ainda assim somos um ‘fio do tecido de uma rede’ de significação 

que produz sentido. 

Em 2008, em Buenos Aires, na FLACSO (http://www.flacso.org.ar ou 

http://tramas.flacso.org.ar), ocorreu o 5ª Seminário Educar La Mirada, em 

palestra de abertura a professora e pesquisadora argentina Inês Dussel 

chamou atenção a um olhar que interessa pensar e refletir um saber 

pedagógico sobre o ordenamento (ou desordenamento) do que é visível, sobre 

o que produz e o que nos faz permear por novos contextos. Interessaria desta 

forma uma ‘educação de la mirada’ com foco aberto para duas questões: 

primeiro, o que significa ensinar a olhar a vida contemporânea tão povoada de 

imagens que forma parte de uma visibilidade voraz, e a segunda seria olhar 

para a escola (ou Universidades) , que não se trata de um espaço neutro e sim 

uma instituição peculiar com uma gramática voltada para determinada cultura. 

Desta forma, salienta-se a seguinte questão: como se ensina a olhar em um 

contexto onde todos parecem tão ‘competentes’ nessa ação? É o caso do 

http://www.flacso.org.ar/formacion_posgrados_flacsovirtual.php


8 

 

 

contexto universitário, que deveria instigar o estudante à criticidade, a 

investigações pautadas em reflexões teóricas e ações práticas – penso que 

esta seria uma forma coerente de entender a Universidade. 

Porém, é relevante salientar que, ainda assim, com tal produção de 

conhecimento, a Universidade ainda caminha em passos lentos na relação ao 

contexto onde se insere. Digo isto e me refiro ao ponto clave de qualquer 

ensino: a articulação entre o que é ensinado como conhecimento, o que é 

construído como um entendimento e um possível desdobramento da ação 

desse conhecimento na realidade. Não acredito em uma Universidade ou em 

uma Arte que seja fechada nela mesma, pautada em padrões conservadores 

ou elitistas ou apenas museográficos. Nem me parece coerente formar 

artistas/professores/pesquisadores para serem inseridos em um ‘mercado ou 

sistema’ linear – exemplo disso: pesquisas que são engavetadas ou com 

mínima  inserção real no cotidiano; professores que ensinam cronologicamente 

o que julgam’ o mais adequado, aplicam provas, abordam superficialmente as 

questões que permeiam o cotidiano, ou ainda, artistas que produzem 

especificamente para circularem em salões e algumas galerias de arte. 

Minhas reflexões e anseios vão ao encontro de uma educação crítica e 

inventiva, onde o professor é um artista e um pesquisador e para tal (não é 

necessário ‘filiar-se’ a filosofias ou teorias) pode ver-se como um sujeito com 

autonomia para transgredir e subverter tais sistemas e apropriando-se de 

disparidades, convivendo com a diferença, entendendo um contexto de 

significados estéticos estipulados por vivências poéticas que podem ser 

confluentes ao processo de ensino/aprendizagem. 

Parece-me incoerente uma educação de artes visuais que não olha para a 

comunidade ou para a arte de forma a percebê-la como um interstício social e 

relacional de forma a buscar alternativas para entender o próprio entorno. 

Daí surge o espaço de estágios curriculares que possam de fato construir 

ações ou práticas de ensino que visam ser desdobradas pelos 

artistas/professores/pesquisadores em outros espaços curriculares, ou seja, 

para que ocorra de fato uma articulação é necessário tempo/espaço para 

compreender não somente a produção, recepção e os processos de mediação 

que estão amalgamados ao ensino das artes, mas sim, suas formas de 

significação. Espaços, como, por exemplo, a disciplina de Cultura Visual, onde 
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o professor é inquirido a posicionar-se como artista/pesquisador, além de 

entender a sua poética de forma a interagir com um contexto que 

necessariamente abarcará o Outro e a mediação de seu dado projeto poético, 

serviram de local para o desenvolvimento desta pesquisa. 

Algo a ser mencionado também como relevante são espaços para 

desenvolvimentos dos projetos de extensão que são evidentemente uma 

aproximação entre e Universidade e a comunidade. Desta realidade surgem 

diversidades projetuais díspares que ocorreram em situações não-lineares, 

fragmentadas e por conseqüência multifacetadas – o que não quer dizer que 

fossem superficiais. Mas sim, redes e sistemas abertos, vistos 

conceitualmente, que propiciaram trocas e interlocuções que visavam 

redimensionar a autopoiesis na criação, seja de um projeto poético ou de uma 

prática de ensino, entende-se que assim o contemporâneo pode atualizar 

qualquer sistema no trânsito das informações que conduzem a esfera da 

experiência e subjetividade. 

Foi utilizado o dispositivo relacional pautado na pesquisa-ação desenvolvida e 

verificada em um espaço intersubjetivo, pois ao misturar discursos e ações 

irregulares a espaços que são ‘sacralizados’ e pré-definidos em seus 

planejamentos muitas vezes fechados, instaura-se de fato uma ação 

diferenciada ou não peculiar no sentido que o conhecimento produzido foi 

articulado a outros saberes socioculturais. 

 

A produção de arte e a inclusão social do artista: Projetos para a cultura 
visual 

 
Considera-se a produção de arte concebida a partir da perspectiva do 

artista/pesquisador, considerando as possibilidades de inserção dessa 

produção – e de seu autor – na sociedade contemporânea. Novos modelos de 

articulação do artista com a sociedade: a perspectiva pós-moderna. A produção 

de arte para além do âmbito do ateliê, ou seja, a arte pós-ateliê. As novas 

diretrizes da produção (a arte pós-estética). O artista em contato direto com as 

comunidades: o artista diante das novas relações entre arte, política e poder na 

contemporaneidade. 

Tais pressupostos intensificam a produção artística em aproximação da arte 

relacional e colaborativa, projetos artísticos vinculados a comunidades e ações 
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que geram perspectivas antropológicas e sociológicas na forma de percepção 

sobre a Arte. 

Para Tavin (2009, p. 226), há três definições que apontam para cultura visual 

que se entre cruzam e que devem ser consideradas e servem de compreensão 

para a produção artística vista da forma como esta pesquisa propõe, são estas: 

 
1) uma condição cultural na qual a experiência humana é 
profundamente afetada por imagens, novas tecnologias do olhar e 
diversas práticas do ver, mostrar e retratar; 
2) um conjunto inclusivo de imagens, objetos e aparatos; 
ou 3) um campo de estudo crítico que examina e interpreta díspares 
manifestações e experiências visuais em uma cultura. 

 

É relevante esclarecer que alguns teóricos se utilizam da expressão ‘cultura 

visual’, outros ainda optam por empregar o termo ‘estudos da cultura visual’, e 

também há aqueles teóricos que se utilizam da nomenclatura ‘estudos visuais’. 

Empregado como um campo de estudo, não abstraído de conteúdo substancial 

e de condição histórica, ou na tentativa de desvincular formações visuais das 

culturais, a cultura visual, seja como projeto/objeto ou campo de abordagem 

transdisciplinar, também se torna um meio propício a embates epistemológicos 

e produção artística. 

De qualquer forma, independente do termo que seja usado (quer cultura visual, 

estudos da cultura visual ou estudos visuais), há uma temática que perpassa a 

maior parte da produção acadêmica, tanto no suporte teórico quanto no aporte 

metodológico, é a contextualização da visualidade na vida cotidiana. Não se 

trata de evidenciar uma cultura hegemônica e sim em desconstruir tal 

pensamento sedimentado por valores de certo ou errado. Entende-se que a 

escola poderá olhar para o contexto que abarca o que há de popular ao seu 

redor – sem fazer distinção do que é ou não arte. 

Partindo do estímulo ao olhar para a visualidade cotidiana na 

contemporaneidade, aponta-se como viabilidade para desenvolver o 

pensamento visual, pautado em rede e conexão com o tempo de produção e 

recepção das Artes Visuais (entendendo o posicionamento do 

artista/professor/pesquisador), uma clave sobre a arte relacional. 

Assim, a cultura visual está margeada em meio à arte relacional, porque para 

estudar conceitos de cultura visual partiu-se da produção contemporânea em 

Artes Visuais e seus modos de socialidade. Entender processos colaborativos 

e interativos que eliminam a distinção entre o artista enquanto produtor e o 
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espectador enquanto ‘consumidor’ foi articulação inicial da pesquisa, por esta 

condição deve ser ressaltada a arte relacional como também procedimento 

metodológico da pesquisa. 

Quando se aborda o conceito de arte relacional, ou seja, o conjunto de práticas 

artísticas que tomam como ponto de partida teórico e prático o grupo das 

relações humanas e seu contexto social (ao contrário de espaços autônomos e 

privativos), entende-se o conceito instaurado por Nicolas Bourriaud (2009) 

desde 1995 e publicado em 1998 no livro “Estética Relacional”. Compreende-

se o conceito de estética relacional enquanto teoria estética que consiste em 

julgar as obras de arte em função das relações inter-humanas que estas 

figuram, produzem ou criam conforme o critério de coexistência, que não 

permitem mais ao espectador uma contemplação e sim a instauração de 

questionamentos em relação a si próprio. 

Na arte relacional, as experiências e repertórios individuais estão em 

consonância com a construção de significados coletivos, o que faz com que a 

participação do público seja um fator chave na ativação ou efetivação de tais 

propostas. Valorizam-se as relações que os trabalhos estabelecem em seu 

processo de realização e de exibição, com o envolvimento de artistas e do 

público. 
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